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RESUMO 

 

As forragens representam a base da dieta de ruminantes, entretanto, quando mal manejadas 

apresentam baixa qualidade durante a estação seca. Fungos leveduriformes isolados do trato 

digestório de ruminantes poderiam contribuir para melhorar a utilização dessas forragens. 

Nesta pesquisa o objetivo foi avaliar o desempenho da adição de uma cepa de levedura 

isolada do líquido ruminal de ovino na dieta de cordeiros desmamados e alimentados com 

feno de Urochloa decumbens com baixa qualidade nutricional. Foram avaliados doze 

borregos Santa Inês x Dooper recém-desmamados, com aproximadamente 3,5 meses de idade, 

alojados em baias individuais. Esses animais foram mantidos durante 15 dias para a adaptação 

às instalações e a dieta e 42 dias destinado à coleta de dados. O experimento foi conduzido em 

parcelas subdivididas, sendo nas parcelas avaliado o efeito do probiótioco (um grupo de 

animais recebendo 30 ml de meio de cultivo contendo a cepa da levedura e outro recebendo o 

meio de cultivo sem a levedura), e nas subparcela avaliado dois períodos de 21 dias. Os 

borregos suplementados com a levedura apresentaram maior ganho de peso diário (± 243,3 

g/dia) em comparação àqueles não suplementados (± 189,8 g/dia) (teste de Wilcoxon, P < 

0,10). Entretanto não houve interação significativa entre os tratamentos e os períodos. Não 

foram evidenciadas diferenças significativas para a conversão alimentar (CA). Foi constatado 

maior CMS no segundo período (21-42 dias) para os animais suplementados com a levedura 

(P < 0,05). Como justificativa para esses efeitos, a adição da levedura poderia ter favorecido a 

população de bactérias, fungos e protozoários celulolíticos, contribuindo para uma melhor 

degradação do feno, o que deve ser investigado em futuros estudos. Os resultados desta 

pesquisa indicam o potencial de utilização dessa cepa de levedura como probiótico para 

cordeiros desmamados, visando estimular o consumo da dieta, logo após um período de 

adaptação pós desmame. 

 

Palavras-Chave: Ovinocultura. Desempenho produtivo. Probiótico. Rhodotorula 

mucilaginosa. Urochloa decumbens.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A ovinocultura ocupa um espaço considerável no desenvolvimento 

econômico de muitos países, devido a grande extensão territorial e clima favorável para 

o desenvolvimento dos ovinos, o Brasil apresenta grande potencial para se tornar um 

dos maiores produtores do setor, dados mostram um aumento de 12% em seu plantel de 

ovinos nos últimos dez anos, atingindo um rebanho de aproximadamente 18.948 

milhões de cabeças (FAO, 2018). Entretanto, a alimentação deficiente durante o período 

seco do ano representa um fator limitante para o aproveitamento econômico e eficiente 

desses ruminantes. 

Em regiões tropicais semiáridas, ocorre escassez de forragens de boa 

qualidade durante a estação seca, devido ao alto teor de lignificação da parede celular 

dessas plantas (WANG et al., 2016). Com o intuito de ofertar maior volume de 

alimentos aos ruminantes, o cultivo de pastagem do gênero Urochloa tem sido cada vez 

mais difundido nessas regiões devido à boa tolerância à seca e melhor adaptabilidade a 

solos de média e baixa fertilidade (LOUW-GAUME et al., 2010; PESSOA-FILHO et 

al., 2017). 

A inclusão de cepas de leveduras como aditivos alimentares na dieta de 

ruminantes traz inúmeros benefícios para o desenvolvimento da microbiota ruminal. 

Estudos mostram que a suplementação de cepas de Saccharomyces cerevisiae apresenta 

efeitos positivos na estabilização do pH ruminal, no aumento da eliminação de oxigênio 

e redução na produção de lactato, proporcionando desta forma condições ruminais mais 

favoráveis que estimularam o crescimento e a atividade das bactérias e fungos 

degradadores de fibra (NEWBOLD et. al., 1996; FONTY et. al., 2006; 

CHAUCHEYRAS-DURABD et. al., 2012). 

O gênero Rhodotorula é comum no ambiente e pode ser frequentemente 

encontrado no solo, água, leite, sucos de frutas e amostras de ar (GUAMÁN-BURNEO; 

CARVAJAL-BARRIGA, 2009). A espécie R. mucilaginosa possui capacidade de 

assimilar glicose, sacarose e galactose (JIMOH et al. 2012).  

Estudos preliminares observaram potencial promissor do uso da cepa de R. 

Mucilaginosa isolada do líquido ruminal de ovinos para elaboração de aditivo 

microbiano ou probiótico, uma vez que este microrganismo apresentou maior 

digestibilidade in vitro do feno de Urochloa  decumbens além de maior sobrevivência 
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após a digestão ácida, indicando que a cepa poderia conseguiria sobreviver ao pH do 

abomaso (FREITAS, 2018).    

Deste modo, objetivou-se avaliar o desempenho produtivo da 

suplementação com uma cepa de Rhodotorula mucilaginosa isolada do líquido ruminal 

de ovinos na dieta contendo feno de baixa qualidade de U. decumbens para cordeiros 

confinados. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Panorama da Ovinocultura 

 

A ovinocultura ocupa um espaço considerável no desenvolvimento 

econômico de muitos países, a produção de carne ovina no ano de 2016 foi 

aproximadamente 14 milhões de toneladas, e o rebanho composto por mais de um 

bilhão de cabeças (FAO, 2018). 

Em 2018 a ovinocultura no estado de Minas Gerais correspondia a 1% de 

todo o rebanho brasileiro, com 188.602 cabeças. Sendo a região do triângulo mineiro a 

maior produtora com um efetivo de 43.751 cabeças, ocupando o segundo lugar temos a 

região norte mineira, que abriga aproximadamente 19% do plantel do estado (SEAPA-

MG, 2019). 

Ainda que seja uma atividade em expansão, a comercialização dos produtos 

derivado da ovinocultura possui desafios políticos e culturais que dificultam sua 

circulação no mercado, quando comparado aos produtos advindos da bovinocultura, e 

dessa forma se diferem também em relação à padronização, qualidade e frequência de 

entrega desses produtos. Ainda assim, esta atividade possui vantagem sob a 

bovinocultura, que se baseia no retorno econômico mais rápido associado ao ciclo de 

produção mais curto dos ovinos quando comparado ao dos bovinos (MENEZES, 2017).  

 

2.2 Ambiente ruminal 

 

O ambiente ruminal é uma câmera anaeróbica cuja principal função é a 

fermentação dos alimentos ingeridos pelo animal. Esse procedimento se dá pela 

degradação e transformação da dieta consumida em ácidos graxos voláteis, energia e 

proteína, por meio da ação dos microrganismos ruminais (WEIMER et al., 2009). 

O rúmen apresenta, ambiente anaeróbico, temperaturas entre 38 a 42° C, 

umidade entre 80-90% e pH entre seis e sete. Esse órgão é capaz de atuar como câmera 

fermentativa, onde os microrganismos agem de forma interativa na fermentação e 

conversão dos alimentos em substâncias que serão utilizadas pelo animal, além de 

exercer ações importantes para o equilíbrio ruminal, como a inibição de microrganismos 

patogênicos (OLIVEIRA; ZANINIE; SANTOS, 2007; FONSECA; SILVA, 2001; 

ABRÃO et al., 2014).  
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Tipo da dieta e frequência do fornecimento, idade, características 

fisiológicas do animal e interações microbianas pré-existentes são os fatores que 

interferem na formação e desenvolvimento da microbiota ruminal (WELKIE et al., 

2010; JAMI et al., 2013;). 

As características físicas das forrageiras podem interferir na atividade 

fibrolítica e na disponibilização de nutrientes no rúmen. A interação dos diversos grupos 

microbianos é responsável pela atividade fermentativa, que estimulará o aproveitamento 

de pastagens de baixa qualidade nutricional (LI et al., 2014). 

Dessa forma, elevar a taxa de degradação da fibra gera uma melhora na 

nutrição dos ruminantes.  Técnicas de modificação da microbiota ruminal são realizadas 

com o intuito de maximizar o aproveitamento de alimentos de baixa qualidade, 

resultando assim em um aumento na produtividade do animal (ELGHANDOUR et al., 

2015; PÉREZ-RUCHEL; REPETTO; CAJARVILLE, 2017). 

A inclusão de microrganismos ou enzimas industriais na alimentação de 

ruminantes possibilita benefícios e alterações no ecossistema ruminal, otimizando assim 

os processos fermentativos. Entretanto, fatores como manejo, clima, objetivo de 

produção e características nutricionais dos alimentos, podem influenciar em quais 

estratégias de suplementação a ser empregadas visando aprimorar o processo de 

fermentação (DÍAZ et al., 2014; ELGHANDOUR et al., 2015) 

 

2.3 Qualidade das forragens tropicais e degradação ruminal 

 

As forrageiras são fundamentais na composição das dietas dos ruminantes, 

sendo utilizada como fonte energética e nutricional para o ambiente ruminal. As 

adaptações anatômicas e fisiológicas do trato digestório dos ruminantes, resultam em 

um melhor aproveitamento da energia dos alimentos fibrosos quando comparados aos 

monogástricos (POURAZAD et al., 2017; VAN SOEST, 1994). 

As pastagens consistem na principal fonte de alimento para ruminantes 

criados nos trópicos, e quando manejadas de forma incorreta, as forragens tropicais 

dispõem de um menor valor nutritivo quando comparadas com aquelas produzidas em 

áreas de clima temperado, acarretando desta forma em uma baixa produtividade destes 

animais (DÍAZ et al., 2014). 

A parede celular das forrageiras é composta principalmente por fibras 

(FIGURA 1), que são utilizadas como fonte energética pelos microrganismos ruminais 
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além de auxiliarem no correto funcionamento do rúmen (ALVES et al., 2016). A 

variação dos componentes na parede celular vegetal está diretamente relacionada com a 

espécie e maturidade da planta (GIBSON, 2012). 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de RITTER, 2008. 

 

Nas áreas tropicais as qualidades das pastagens oscilam ao longo do ano. A 

perda do valor nutritivo, o aumento nos teores de lignina na parede celular e a redução 

da relação folha: caule são sinais característicos de plantas que atingiram seu estágio de 

maturidade (GIBSON, 2012; VAN SOEST, 1994). 

 

2.4 Leveduras no trato digestório de ruminantes 

 

As espécies de leveduras Pichia kudriavzevii, Rhodotorula mucilaginosa e 

Candida tropicalis já foram relatadas em outras pesquisas que avaliaram a microbiota 

ruminal de bovinos criados em pastagens lignificadas (ALMEIDA et al., 2012; ABRÃO 

et al., 2014). 

Em pesquisa realizada no Norte de Minas Gerais com caprinos e bovinos de 

corte alimentados com pastagem tropical, do total de leveduras isoladas de caprinos, 

90% corresponderam a espécie Pichia membranifaciens e 10% a C. tropicalis. 

   Figura 1 – Composição da parede celular vegetal 
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Diferentemente, nas amostras dos novilhos, não foi observado o crescimento de 

leveduras para nenhum dos cultivos (ABRÃO et al., 2011).  

Uma cepa de Candida tropicalis (BPU1) também foi isolada do rúmen da 

cabra da raça Malabari, apresentando produção de biossurfactante e polihidroxibutirato 

em um meio de sal mineral simples, usando óleo vegetal como única fonte de carbono. 

Apresentado dessa forma importante potencial biotecnológico (PRAKASAN et al. 

2013). 

Em outro estudo, Pichia kudriavzevii foi a levedura mais frequente no 

rúmen de bovinos do Sul de Minas Gerais, o que pode ser devido à sua capacidade de 

melhor adaptação às condições ruminais.  As cepas apresentaram crescimento em 

condições anaeróbias e em temperaturas que predominam no rúmen (FERNANDES et 

al. 2019). 

A levedura R. mucilaginosa foi detectada em amostras do fluido ruminal de 

três vacas fistuladas e no feno que foi utilizado para alimentação (CLARKE; MENNA, 

1961). Em estudo envolvendo três vacas Holandesas fistuladas com aproximadamente 5 

anos de idade os pesquisadores isolaram cepas leveduriformes e a cepa Levica 18 

apresentou 98% de similaridade com R. mucilaginosa (MARRERO et al. 2013).  

Quatro isolados de C. tropicalis foram identificados em estudo realizado 

com vacas fistuladas alimentadas com trevo (Trijolium pratense L.) (CLARKE e 

MENNA, 1961).  Amostras da cepa leveduriformes Levica 25, proveniente do rúmen de 

bovinos, correspondeu a essa mesma espécie de Candida com 95,7% de similaridade 

(MARRERO et al., 2012).  

Experimento conduzido por Almeida et al.  (2012) analisou a microbiota 

aeróbica do fluído ruminal de vacas e novinhas da raça holandesa alimentadas com 

pastagem tropical. Constatou-se que não houve diferenças significativas quando 

comparadas as concentrações de fungos aeróbios no líquido ruminal de vacas nutridas 

com diferentes volumosos. A população de fungos leveduriformes no rúmen de 

novilhas arraçoadas com cana de açúcar foi superior em comparação com os animais 

que receberam silagem de sorgo, isso pode ser explicado devido ao alto teor de fibra 

contido na cana. Correspondendo 56% das amostradas analisadas a levedura Pichia 

kudriavzevii (Candida krusei) foi a mais encontrada entre os fungos micelianos. 

Resultados corroboram com os encontrados por Lund (1974), que também isolou 

Candida krusei de 49 amostras de líquido ruminal de vacas leiteiras. 
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Estudos desenvolvidos por Abrão et al. (2014), analisaram o fluido ruminal 

de vacas, novilhos e bezerros de corte alimentados com pastagens tropicais. Esses 

autores constataram a maior ocorrência de fungos do gênero Aspergillus a presença de 

fungos leveduriformes das espécies Torulaspora globosa, Wickerhamomyces anomalus, 

Pichia kudriavzevii, Cryptococcus laurantii que demonstraram habilidade de degradar 

grande diversidade de fontes orgânicas de carbono e nitrogênio. 

Estudos realizados por Abrão et al. (2011), observaram que amostras de 

líquido ruminal de caprinos apresentaram crescimento de leveduras em uma 

concentração média de 3,2x10
5
 unidades formadoras de colônia por ml de fluido. Em 

contra partida, novilhos que recebiam a mesma dieta, nas mesmas condições climáticas 

e territoriais não apresentaram o crescimento de levedura nos cultivos. Esse fato poderia 

ser explicado devido ao hábito alimentar mais seletivo característico dos caprinos, 

estimulando assim o aumento da população de leveduras no ambiente ruminal. 

 

2.5 Suplementação de dietas com leveduras para ruminantes 

 

Ruminantes destinados à produção animal como ovinos, caprinos e bovinos, 

possui alta taxa de crescimento e rendimento produtivo quando se faz o uso de 

leveduras e fungos aeróbios (PUNIYA et al., 2015). Estudos comprovam que esses 

microrganismos interagem no processo de digestão, fermentação e o aperfeiçoamento 

do ecossistema ruminal, proporcionando aumento da concentração de microrganismos 

na microbiota (MANTOVANI; BENTO, 2013).  

Adição de levedura desidratada de Saccharomyces cerevisiae a dieta de alto 

concentrado de ovinos reduziu a concentração de lactato no líquido ruminal quando 

comparados aos animais controle, refletindo positivamente na manutenção do pH 

ruminal, resultando em um processo de fermentação e aproveitamento da dieta mais 

eficiente (BROSSARD; CHAUCHEYRAS-DURABD, 2006).  

Estudo desenvolvido por Paryad e Rashidi, (2009), avaliou o efeito da 

inclusão de 0, 2, 4 e 6 gramas de cepas de S. cerevisiae sobre a digestibilidade de 

nutrientes e a retenção de nitrogênio de dietas de carneiros contendo bagaço de tomate e 

feno de alfafa. Foi observado que os níveis de 2 e 4 gramas/animal/dia estimulou o 

aumento da digestibilidade da matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta, fibra em 

detergente neutro (FDN) e a retenção de nitrogênio, devido a efeitos benéficos sobre a 

fermentação e atividade microbiana ruminal estimulada pela cepa de levedura, 
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entretanto, a dosagem de 6 gramas/cabeça/dia não apresentou nenhum lucro adicional 

aos animais. 

Abdelrahman e Hunaiti (2008) observaram que a suplementação da cepa de 

S. cerevisiae associado ao aminoácido metionina em dietas de cordeiros em crescimento 

melhorou a conversão alimentar, promoveu o aumento no ganho de peso total, ganho de 

peso médio diário além de melhorar a disponibilidade de cobalto, cobre e zinco.   

Outro trabalho que estudou o efeito da suplementação dessa levedura para 

ovelhas arraçoadas com cana-de-açúcar constatou o aumento na concentração de AGV, 

mas nenhum efeito sobre a proporção molar de AGV, população de protozoários 

ruminais e digestibilidade (ARCOS-GARCÍA et al., 2000). 

Chaucheyras-Durand e Fonty, (2002), relatou que o fornecimento de um 

produto contendo cepas de S. cerevisiae para cordeiros recém-nascidos, estimulou o 

crescimento e atividade dos microrganismos ruminais. Desde a primeira semana de vida 

os animais iniciaram a ingestão de alimentos sólidos e os parâmetros fermentativos e 

físico-químicos foram alterados nos animais que estavam recebendo a suplementação, 

indicando processos fermentativos mais eficientes quando comparados ao grupo 

controle. Esses efeitos podem ser justificados pela capacidade de redução do potencial 

redox no rúmen dos cordeiros tratados. Esses resultados sugerem que a suplementação 

com aditivos contendo cepa de levedura pode melhorar a estabilidade dos 

microrganismos ruminais, acelerando desta forma o desenvolvimento do ambiente 

ruminal em animais jovens.  

A melhora na atividade microbiana em cordeiros jovens, a estabilização do 

pH ruminal, a prevenção de quadros de acidose e o estímulo positivo na atividade 

fibrolítica de bactérias e fungos ruminais são os efeitos mais consistentes obtidos pela 

administração de doses de extrato de leveduras secas na dieta de ruminantes 

(CHAUCHEYRAS-DURAND et al., 2008). 

A adição de cepas de S. cerevisiae ou Lactobacillus acidophilus ocasionou a 

destruição de estirpes de Escherichia coli durante a incubação prolongada no líquido 

ruminal. O ambiente ruminal desempenha um papel importante como reservatório de 

enterobactérias, sendo um local importante para reduzir o número de células viáveis 

desse gênero de bactéria, resultando em uma menor contaminação de alimentos e 

reduzindo possíveis casos e enterites nos animais (CHAUCHEYRAS-DURAND et al., 

2010). 



18 

 

 

 

Em um estudo avaliou-se o desempenho de crescimento, parâmetros 

sanguíneos e sistema imunológico de 27 cordeiros da raça Zandi que foram alimentados 

com dieta com a adição de diferentes doses de inclusão de S. cerevisiae. Constatou-se 

elevação da taxa de conversão alimentar e do pH do rúmen, diminuindo susceptibilidade 

de acidoses (RAGHEBIAN et al. 2016).   

Ruiz Bezerra et al., (2020), relatou que ovinos suplementados com a cepa de 

Candida norvegensis apresentaram um aumento na degradação  ruminal, refletindo em 

um maior aproveitamento de dietas contendo um alto teor de fibra, a eficiência 

alimentar desses animais suplementados com a levedura e recebendo uma dieta com 

uma relação concentrado:volumoso de 50:50 apresentou uma eficiência alimentar 

similar aos animais que foram arraçoados com uma inclusão de 75% de concentrado e 

sem a adição da levedura, demonstrando que a utilização desse microrganismo pode 

reduzir os custos com a alimentação e manter a eficiência produtiva dos cordeiros 

A suplementação com cepas de leveduras de S. cerevisiae podem melhorar 

o ganho de peso e produção de leite, elevando a ingestão de matéria seca, maior 

eficiência alimentar, diminuindo a produção de metano (CH4) e favorecendo o sistema 

imunológico do ruminante (WALLACE, 1994).  

Alzhal et al. (2014), analisaram que o S. cerevisiae pode reproduzir no 

ambiente ruminal de vacas em lactação e cooperar para o aumento da população de 

bactérias que degradam alimentos fibrosos no rúmen, como Fibrobacter succinogenes e 

Rumminococcus albus.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado entre os meses de novembro de 2107 a janeiro 

de 2018, em Montes Claros Norte de Minas Gerais, Brasil. O clima da região é 

classificado como tropical úmido, com verão seco de acordo com a classificação de 

Köppen (ALVARES et al., 2014), marcada por uma estação seca de abril a outubro e 

um período de chuvas compreendido entre novembro a março.  

Foram avaliados 12 cordeiros, Santa Inês x Dooper, machos, não castrados 

com idade média de 3,5 meses e peso corporal médio inicial de 18,00 kg. Os animais 

foram identificados com brincos, pesados e vermifugados com ivermectina (Ranger 

Ivermectina 1%, Vallée, Minas Gerais Brazil) e Albendazol (Aldazol- Vallée, Minas 

Gerais, Brazil) e, vacinados contra clostridioses (Poli-Start Vallée, Minas Gerais, 

Brazil). Os borregos foram alojados em baias individuais com dimensionamento de 1,20 

m de largura, 2 m de comprimento e 1,30 m de altura, equipadas com bebedouros, e 

providas de cochos para o fornecimento da dieta. 

 

3.1 Identificação e caracterização da levedura avaliada 

 

O aditivo microbiano utilizado consistiu na cepa de levedura, isolada do 

fluido ruminal de ovino macho adulto alimentado com Cynodon dactylon cv. Vaqueiro, 

como descrito por Freitas et al. (2018).  A levedura foi cultivada em Agar Sabouraud 

para isolamento e conservação em ultra freezer, como descrito por Abrão et al. (2014) 

Inicialmente, a levedura foi caracterizada de acordo com as características 

micro morfológicas, fisiológicas e bioquímicas como descrito por (KURTZMAN et al., 

2011). Para identificação da levedura foi realizada a análise das sequências dos 

domínios D1 e D2 do gene 26S do RNA ribossomal, amplificados pela atividade em 

cadeia da polimerase (PCR). A extração do DNA total foi realizada seguindo a 

metodologia descrita por Hoffman e Winston (1987) e os iniciadores NL1 (5'-GCA 

TAT CAA AAG GAA GAG TAA GCC-3 ') e NL4 (5'- GGT AAG CTT CGC TGT 

CCG G-3') foram usados para a amplificação da região do DNAr como realizado por 

Burgaud et al. (2013), com modificações. A Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) foi 

realizada numa solução contendo 2,0 μL de DNA (aproximadamente 100 ng); 2,0 μL de 

cada iniciador, NL1 e NL4 a 10 μmol-1; 5,0 μL tampão PCR 5X; 2,0 μL de MgCl2, 25 
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mM; 1,5 μL de dNTP, 10 mM; e 0,3 μL de polimerase Taq DNA; com água ultrapura 

esterilizada para um volume final de 50 μL.  

O protocolo consistiu em uma desnaturação inicial a 94°C durante 2 

minutos, seguido de 35 ciclos de 30 segundos de desnaturação a 94°C, 30 segundos de 

anelameto a 54°C, e 2 minutos de extensão a 72°C e uma extensão final de 2 min a 

72ºC. Os produtos de PCR foram analisados por eletroforese em gel de agarose a 1% 

corado com brometo de etídeo (0,5 ug ml-1), em tampão TBE 1X, sob voltagem de 70 v 

por aproximadamente 1 hora.   

Os géis foram analisados sob luz UV e fotografados pelo equipamento 

ProteinSimple, Alphalmager HP system. Os amplicons produzidos foram purificados 

com utilização de EDTA e etanol absoluto quantificados em Nanodrop TM 1000 a 260 

e 280 nm. As reações de sequenciamento foram realizadas no sequenciador 3730xl 

DNA Analyzer (Applied Biosystems).  

As sequências de nucleotídeos obtidas foram editadas e comparadas com 

sequências armazenadas no banco de dados GenBank (http://www.ncbi.nlm.nih.gov/) 

usando o programa Blast N (ALTSCHUL et al., 1997). Para ser considerado 

pertencente a uma determinada espécie, o isolado teria que apresentar similaridade de 

97% a outra já depositada no GenBank (STACKEBRANDT; GOEBEL, 1994).  

Após resultado do teste BLAST foi detectado a presença da levedura do 

gênero R. mucilaginosa, apresentando 99% de similaridade com a  identificada no 

GenBank como Rhodotorula mucilaginosa SM6-1, com o número de acesso 

[KU316790.1].  

 

3.2 Desenho experimental, dieta avaliada 

 

O experimento foi conduzido considerando dois grupos de animais (grupos 

tratados ou não tratados) subdivididos em dois períodos de 21 dias. Os animais foram 

distribuídos aleatoriamente em um grupo alimentados com o aditivo microbiano e o 

outro grupo sem o aditivo (controle), com seis repetições (cordeiros) para cada grupo. 

Como fonte de alimento volumoso, foi utilizado o feno de U. decumbens enfardado 

após a queda de sementes, durante o período seco do ano, e triturado com dimensões 

aproximadas de 19 mm. 

A composição bromatológica dos ingredientes da dieta foi obtida de acordo 

com os métodos Combs – Goeser e CNF (Near Infrared Spectroscopy - NIRS) AOAC 
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(2010) e a dieta foi balanceada para um ganho de 200 g/dia de acordo com as 

recomendações do NRC (2007) em uma relação concentrado: volumoso de 70:30 

(TABELA 1). 

 

Tabela 1 – Composição nutricional e percentual dos ingredientes na matéria seca na 

dieta experimental 

Ingredientes MS% EE% NDT% PB% FDN% 

Milho 89 7,9 83,18 9 16,52 

Farelo de Soja 88,8 1,76 80,68 46 15,54 

Ureia + sulfato de Amônia 100 0 0 277 0 

Minerais 100 0 0 0 0 

Feno de Urochloa decumbens
* 

95,38 1,02 30,94 3,06 82,26 

Composição percentual da dieta 

Milho 59,1 4,7 49,2 5,3 9,8 

Farelo de Soja 8,3 0,1 6,7 3,8 1,3 

Ureia + sulfato de Amônia 0,5 0,0 0,0 1,4 0,0 

Minerais 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Feno de Urochloa decumbens 30,0 0,3 30,9 3,1 24,7 

Total  4,7 86,8 13,6 35,8 

MS = Matéria seca, EE = Extrato etéreo, NDT = Nutrientes digestíveis totais, PB = Proteína bruta, FDN = 

Fibra insolúvel em detergente neutro, *Composição bromatológica adicional: Proteína insolúvel em 

detergente neutro = 21,57 %PB; Proteína insolúvel em detergente ácido = 20,59 %PB; Fibra insolúvel em 

detergente ácido = 53,04 %MS; Lignina = 7,50 %MS; Açúcares totais = 3,02 %MS; Cinzas = 5,89 %MS; 

Cálcio = 0,14 %MS; Fósforo = 0,10 %MS; Potássio = 0,58 %MS; Magnésio = 0,20 %MS; Enxofre = 0,06 

%MS; Celulose = 45,54 %MS; Hemicelulose = 29,22 %MS; Carboidratos não fibrosos = 8,43 %MS. 

 

3.3 Manejo experimental 

 

O experimento teve duração de 57 dias, sendo 15 dias de adaptação e 42 

dias destinado à coleta de dados. O fornecimento da alimentação ocorreu duas vezes ao 

dia, às 07h00min e às 15h00min, ajustada de forma a manter as sobras em 15% do 

oferecido. 

No momento do arraçoamento, um grupo de animais foi suplementado com 

30 ml do meio de cultura contendo 10
7
 unidades formadoras de colônias por ml 

(UFC/ml), misturados com 100g do concentrado, visando o consumo total do 

suplemento. A concentração do inóculo foi estabelecida visando se aproximar as 
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concentrações dos aditivos microbianos industriais já presentes no mercado, como o 

extrato seco de S. Cerevisiae.  

Os borregos do grupo controle receberam o mesmo volume do meio de 

cultura sem a presença da levedura. O fornecimento da água foi ad libtum aos animais 

em bebedouros individuais. 

O total de alimento fornecido e as sobras foram pesados diariamente para 

avaliação do consumo individual dos animais. O ganho de peso foi avaliado em 

pesagens semanais, no período da manhã, antes da primeira refeição do dia sendo 

analisado em dois períodos de 21 dias após o desmame dos animais. 

 

3.4 Avaliação do consumo de matéria seca e desempenho produtivo 

 

O consumo de matéria seca (CMS) em g/animal por dia foi avaliado em dois 

períodos de alimentação com 21 dias cada (1º período de 0-21 dias; 2º período de 21-42 

dias).  O desempenho produtivo determinado pela mensuração do peso vivo final (PVF 

em kg), ganho em peso diário (GPD) em g/animal por dia considerando os dois períodos 

de análise e ganho em peso total (GPT kg) durante o período do experimento. A 

conversão alimentar (CA g/g) foi calculada pela relação CMS/GMD. 

 

3.5 Aprovação do comitê de ética 

 

Este estudo foi desenvolvido sob aprovação da Comissão de Ética no Uso 

de Animais da Universidade Federal de Minas Gerais (CEUA-UFMG) sob o protocolo 

número 128/2013. 

 

3.6 Análises estatísticas dos dados 

 

Após verificação da normalidade e homogeneidade dos dados coletados. As 

variáveis: ganho de peso diário, consumo de matéria seca, conversão alimentar e 

eficiência alimentar foram analisados em esquema de parcelas subdividas considerando 

os dois grupos de borregos e dois períodos e a interação entre os tratamentos e períodos. 

 

 Os dados obtidos para o PVF, GPD e CMS foram considerados 

estatisticamente significativos quando (P<0,05) ou com tendência quando (P <0,10) 
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pelo teste t de Student. As variáveis não paramétricas foram avaliadas pelo teste de 

Wilcoxon (P<0,05). Utilizou-se o pacote estatístico SAEG
®
 9.1.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A inclusão da cepa autóctone de R. Mucilaginosa para os borregos 

apresentou interação significativa entre o período e o tratamento para a variável CMS. A 

inclusão da levedura atuou como um estimulador de consumo, uma vez que o CMS dos 

borregos suplementados aumentou significativamente no período de 21-42 dias 

(FIGURA 2), mesmo sendo alimentados com uma fonte de volumoso de baixa 

qualidade que apresentou altos teores de FDN (82,26%), FDA (53,04%) e lignina 

(7,50%).  

 

Figura 2 – Consumo de matéria seca (MS) de cordeiros desmamados e suplementados 

ou não com uma cepa de Rhodotorula mucilaginosa do líquido ruminal de 

ovino em dois períodos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota: 

Letras maiúsculas diferentes indica diferença entre os tratamentos e letra minúscula diferentes indica 

diferença entre os períodos pelo teste t de Student (P < 0,05); CMS- Consumo de Matéria Seca. 

 

O menor CMS observado no 1º período (0 - 21 dias) experimental poderia 

ser justificado pelo desmame recente dos borregos nesse período e por isso, 

apresentando baixa capacidade de ingestão de alimentos fibrosos. Entretanto a adição da 

levedura poderia ter estimulado a melhoria do ambiente ruminal e favorecido o 

estabelecimento de bactérias e fungos com ações celulolíticas, contribuindo para um 

melhor aproveitamento da dieta no período subsequente (CHAUCHEYRAS-DURAND 

et. al., 2008). 

Em estudo realizado por Obeidat et al. 2018, a suplementação com S. 

cerevisiae na alimentação de cordeiros estimulou o desenvolvimento de bactérias 

Ab 

Aa 

Ab

c 

Ba 
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proteolíticas no ambiente ruminal que aumentaram significativamente a digestibilidade 

de proteína da da dieta. 

Resultados encontrados em nossa pesquisa se assemelha aos encontrados 

por Khadem et al. (2007), que verificou um aumento de 10% no CMS de ovelhas 

suplementadas com 5g de levedura S. cerevisiae. 

Entretanto, diferentemente, nos experimentos conduzidos por Pienaar et al. 

(2012), Haddad e Goussous (2005) foi relatado que o CMS de dietas concentradas não 

foi influenciado pela suplementação dos animais com a cepa de S. Cerevisiae, sendo 

possível concluir que a utilização da levedura como aditivo microbiano desencadeia 

resultados variáveis no desempenho de ruminantes. 

Entretanto, no estudo descrito de Haddad; Goussous (2005) foi possível 

observar diferença estatística para os valores de conversão alimentar, sendo que o grupo 

tratado apresentou uma menor taxa de conversão alimentar que o grupo controle, 

demonstrando que a inclusão de S. cerevisiae melhorou o aproveitamento da dieta pelo 

animal. 

Os resultados obtidos nesta pesquisa corroboram com aquele reportado por 

El- Ghani, (2004), que relatou que cabras da raça Zaraibi, arraçoadas com dieta 

contendo 60% de concentrado e 40% de feno de alfafa e palha de trigo e suplementadas 

com 3 g de extrato de S. cerevisiae apresentaram um aumento de 1,12%, no CMS 

quando comparados ao grupo controle. O autor relata que essa melhoria poderia ser 

atribuída ao crescimento de bactérias celulolíticas no ambiente ruminal, estimulado pela 

levedura.  

Neste presente estudo, não foram constatadas diferenças significativas para 

a conversão alimentar (CA) (TABELA 2). Resultados corroboram com os encontrados 

em estudos conduzidos por Pienaar et al. (2012) e Khadem et al. (2007) onde também 

não foram observadas diferenças entre os valores de conversão alimentar de animais 

suplementados com a cepa de S. cerevisiae e o controle. 

Os borregos suplementados com a cepa de R. mucilaginosa apresentaram 

tendência de maior ganho de peso diário (GPD) nos dois períodos experimentais 

avaliados (± 243,3 g ), e maior peso vivo final (PVF) (± 34,26 kg) em comparação 

àqueles não suplementados (± 189,8 g/dia) e (± 31,45 kg) (teste de Wilcoxon, P < 0,10) 

(TABELA 2). 



26 

 

 

 

Tabela 2 – Desempenho produtivo, consumo de matéria seca e índice de conversão 

alimentar para cordeiros desmamados e suplementados ou não com uma 

cepa de Rhodotorula mucilaginosa do líquido ruminal de ovino 

Variáveis 
Efeito Tratamentos 

Erro 

Padrão 

P valor 

Controle Levedura Trat¹ Per² 

Trat x 

Per 

PV
a
 inicial (kg) 19,05 20,76 1,283 0,521 - - 

PV final (kg) 31,45 34,26 1,279 0,08* - - 

GPD
b
 (g/dia) 189,8 243,5 26,2 0,08*  0,168 0,259 

CMS
 c
 (g/dia) 852,02 1076,6 33,52 0,32 < 0,001 0,036 

Conversão alimentar 5,19 4,58 0,55 0,41 < 0,01 0,268 

Legenda: 
 a
Peso vivo; 

b
Ganho em peso diário; 

c
Consumo de matéria seca, 

1
Tratamentos, 

2
Períodos. *Teste de 

Wilcoxon. 

 

Resultados similares foram obtidos por Haddad e Goussous (2005) quando 

avaliaram o efeito da adição de 3 g de extrato de levedura S. Cerevisiae na dieta de 

cordeiros da raça Awassi alimentados com feno de alfafa e palha de trigo. Observou-se 

que os animais suplementados apresentaram PV final 19,5% e GPD 20,3% maiores do 

que o grupo de cordeiros não suplementos com o aditivo microbiano. 

Ambos os resultados diferem daqueles descritos por Pienaar et al. (2012) e 

Khadem et al. (2007), que após avaliarem o efeito da inlusão da levedura S. Cerevisiae 

na dieta concentrada de alta digestibilidade de ovinos não apresentaram diferenças 

significativas nos valores de PVF e GPD, quando comprados ao grupo controle, 

segundo os autores o elevado teor de concentrado fornecido pode ter mascarado os 

efeitos benéficos da suplementação da dieta dos carneiros. 
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5 CONCLUSÃO 

 

A utilização desse microrganismo como probiótico pode indicá-lo como um 

eficiente estimulador do consumo, uma vez que o uso desse aditivo microbiano 

incentivou a ingestão da dieta no período de 21 – 42 dias pós demame, efeito esse que 

deve ser elucidado em futuros estudos. A adição da levedura favoreceu um maior peso 

vivo final para os animais tratados, além de promover uma tendência no maior ganho de 

peso diário, entretando não foi observado efeito alteração da conversão alimentar dos 

cordeiros suplementados. 
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